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RESUMO 

 

Introdução: A sexualidade está presente em todos os ciclos vitais, todavia é durante a 

puberdade que a curiosidade, reflexões e desejos se tornam mais aguçado. Portanto, surge 

a importância de intervenções educativas nas escolas, que corrobore com o conhecimento 

sobre infecções sexualmente transmissíveis (IST’s), violência sexual e gravidez. Os 

estigmas culturais e a escassez de informações adequadas ao público adolescente 

dificultam o acesso à educação sexual. Objetivo: Analisar evidências científicas sobre 

educação sexual e reprodutiva para adolescentes escolares. Métodos: Revisão integrativa 

realizada nas bases de dados GOOGLE ACADÊMICO, SCIELO e PUBMED, através 

dos descritores: Saúde Sexual, Educação em saúde, Adolescentes Escolares. Foram 

incluídas publicações no idioma português e inglês. Foram encontradas 31.224 

publicações. Destes, foram utilizados 10 artigos, que responderam a pergunta de pesquisa. 

Foram excluídos: literaturas cinzentas e artigos de revisões. Os artigos duplicados só 

foram computados uma vez. Resultados: A maioria dos artigos ressalta que os trabalhos 

de educação em saúde sexual são fundamentais para a diminuição de IST’s, abusos 

sexuais e gravidez indesejada. No entanto, são encontrados desafios, como tabus e a 

limitada formação dos docentes tanto durante a graduação, com ausência de grade 
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curricular, como na disseminação de seus conhecimentos em salas de aula. Conclusão: 

A colaboração entre profissionais de saúde, família e instituições é fundamental para o 

manejo da saúde sexual e reprodutora dos adolescentes, mas enfrenta diversos desafios. 

Diante disso, é essencial integrar estas no componente curricular para que possa ocorrer 

um diálogo mais aberto entre alunos e professores sobre a sexualidade, tornando os 

adolescentes protagonistas de sua história com respeito e responsabilidade. 

Contribuições para a enfermagem/saúde: Este estudo ressalta a importância da atuação 

dos educadores na superação de barreiras sociais, éticas e institucionais relacionadas ao 

ensino eficaz da educação sexual para os adolescentes.  
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